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Reunião Junta de Freguesia
com intervenção do Publico
A próxima reunião da Junta de Freguesia com intervenção do 
público terá lugar no dia 27 de Outubro, pelas 19h30, mediante 
inscrição prévia (até 48 horas de antecedência)
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A Junta de Freguesia de Olivais, na 
perspetiva da prevenção rodoviária e da 
manutenção da segurança dos peões, 
decidiu elevar algumas das passagens de 
peões nos Olivais.

Com esta medida, fica facilitada a mobi-
lidade dos cidadãos que se deslocam em 
cadeiras de rodas, idosos e outras pes-
soas com reduzida mobilidade, nas tra-
vessias das artérias com maior fluxo de 
trânsito e onde, comprovadamente, o 
excesso de velocidade é, infelizmente, 
uma realidade.

Foram elevadas todas as passagens de 
peões junto às escolas do 1.º ciclo e outras 
cujo critério foi o alto índice de sinistrali-
dade por atropelamento. 

Este é o nosso objetivo. Proteger os cida-
dãos, diminuir os atropelamentos e obri-
gar à redução de velocidade. Precisamos 
de uma Freguesia e de estradas seguras, 
onde os peões não vejam a sua integri-
dade física ameaçada pelo desrespeito 
contínuo dos automobilistas.

Passagens de peões elevadas!
A segurança dos peões está primeiro!

O facto da elevação e a respetiva pin-
tura das passadeiras não ter aconte-
cido simultaneamente deveu-se apensa 
ao facto da chuva não ter o permitido. 
No entanto, todas as passadeiras inter-
vencionadas têm sinalização vertical de 
“travessia de peões”, “aproximação de 
escola”, etc. Estas informações, a bem da 
segurança de transeuntes e automobilis-
tas, não deve ser ignorada por ninguém. 

Artigo 103.º ( Código Estrada ) - Cuidados 
a observar pelos condutores

(…)
2 — Ao aproximar-se de uma passagem 

para peões, junto da qual a circulação de 
veículos não está regulada nem por sinali-
zação luminosa nem por agente, o condu-
tor deve reduzir a velocidade e, se necessá-
rio, parar para deixar passar os peões que 
já tenham iniciado a travessia da faixa de 
rodagem. 

 4 — Quem infringir o disposto nos núme-
ros anteriores é sancionado com coima de 
€ 120 a € 600.

E este é um apelo que deixo a todos: 
RESPEITEM A VELOCIDADE, respeitem 
a proximidade às passagens de peões. 
Os nossos filhos, os nossos pais, os nos-
sos avós e nós próprios, temos o direito 
a atravessar qualquer estrada dos Olivais 
em segurança e o direito à vida é um bem 
precioso não quantificável.

O índice de atropelamentos é elevado e 
é nossa obrigação fazê-lo baixar. As pas-
sadeiras elevadas não causam danos se a 
velocidade for respeitada.

Preserve a sua segurança e a dos seus 
familiares. 

Os acidentes não acontecem só aos 
outros, acontecem a todos. 

A Junta de Freguesia lamenta os incó-
modos causados, mas as pessoas e a sua 
segurança, para nós, estarão sempre em 
primeiro lugar.

O índice de atropelamentos é elevado 
e é nossa obrigação fazê-lo baixar. 

As passadeiras elevadas não causam 
danos se a velocidade for respeitada.

JornalOlivais Setembro, 2014, n.º 258 2editorial |

JornalOlivais



Estão a decorrer em bom ritmo as obras 
no Complexo Desportivo Municipal dos 
Olivais, que os olivalenses conhecem 
pelo nome de “Piscinas”. A sua reabertura 
ao público está prevista para durante 
este ano, com uma nova e ampla oferta 
de serviços que farão do complexo um 
dos maiores do país.

A requalificação desta infraestrutura 
trará novas valências desportivas, pre-
vistas no Caderno de Encargos aprovado 
pelo Município. Além das duas piscinas, 
uma interior, de 25 metros com duas pis-
tas extensíveis a 50 metros e dois tanques 
de aprendizagem, e uma exterior mais 
pequena, correspondente ao antigo tan-
que de saltos, o complexo incluirá uma 
zona de SPA, uma grande sala de fitness, 
uma sala de spinning, quatro salas de 
desporto para atividades de grupo, dois 
campos exteriores de paddle, um parque 
infantil e um serviço de restaurante.

Zonas interiores vistas ao pormenor

A zona de SPA incluirá uma piscina para 
atividades aquáticas, sauna, banho turco, 
chuveiros de contraste e cabines de 
tratamento.

A sala de fitness terá uma dimensão 
aproximada de 1000 metros quadrados e 
será dividida em duas áreas: uma cardio-
vascular e outra de musculação.

A sala de spinning consistirá numa 
pequena sala de fitness exterior envidra-
çada, entre duas lajes redondas do antigo 
bloco do bar, para aproveitar um dos ele-
mentos arquitetónicos mais característi-
cos do Complexo.

Valências para a 3.ª idade  
e crianças portadoras de deficiência

A empresa concessionária – a IHS Centro 
Desportivo dos Olivais, S.A. – assegurará 
também classes de ginástica aquática 
para utentes a partir dos 60 anos e clas-
ses de atividades aquáticas para crian-
ças e jovens portadores de deficiência. 
Também se prevê a cedência de horas 
à Câmara Municipal de Lisboa para o 
desenvolvimento de atividades associa-
das a programas desportivos municipais, 
nomeadamente os programas escolares 
do 1.º ciclo.

Preços acessíveis

No que diz respeito aos preços a serem 
praticados, serão acessíveis à população 
em geral e semelhantes aos praticados 
noutras instalações municipais e noutros 
espaços explorados pela empresa con-
cessionária. Será possível adquirir pas-
ses mensais de acesso às instalações e 
haverá descontos para crianças e jovens 
até aos 21 anos e para maiores de 65 anos 
que usem o complexo apenas durante  
a manhã.

Ainda não é possível avançar com uma 
data para a reabertura, mas a empresa 
concessionária garante que tal aconte-
cerá antes do final do ano de 2014.

Em breve, a população olivalense 
poderá voltar a usufruir de um espaço 
que já foi local de excelência para banhos 
de Verão e que tem tudo para voltar  
a ocupar um lugar de destaque na vida  
e na economia locais.

Novo Complexo Desportivo 
Municipal dos Olivais

PISCINAS DOS OLIVAIS
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A Praça Cidade do Luso, Olivais Sul, 
aplaudiu a última noite de fado do ano 
promovida pela JFO.

Depois da Praça da Viscondessa, no 
Coreto de Olivais Velho, ter sido o palco 
principal quer das noites de fado, quer 
das tardes de jazz organizadas pela JFO 
durante os meses de Primavera e de 
Verão, foi a vez de Olivais Sul acolher um 
espetáculo que encheu de gente o tam-
bém chamado Largo Fernando Pessoa.

“A ideia de se dinamizar a Freguesia 
através do fado foi um projeto que cor-
respondeu inteiramente às nossas expe-
tativas”, afirma a Presidente Rute Lima. 
“Tivemos várias sessões na Praça da 
Viscondessa, no Coreto de Olivais Velho, 
tendo em conta que aquele é um local 
histórico, uma zona com característi-
cas urbanísticas acolhedoras. As pes-
soas daquela zona queixavam-se muito 
que ali nada acontecia e é gratificante 
saber que agora se habituaram a ter ali 
um ritmo dinâmico diferente, quer com 
noites de fado quer com tardes de Jazz”, 
completa, enquanto assiste ao cantar do 
fado. “Hoje estamos aqui na Praça Cidade 
do Luso, em Olivais Sul, onde ainda não 
tinha havido uma noite de fado. É uma 

praça emblemática da Freguesia, apesar 
de não ser tão histórica, e também é pro-
pícia a este tipo de espetáculos”, conclui.

Público elogia a iniciativa
O público avaliou com nota extrema-

mente positiva a noite: “estamos a gos-
tar muito… Não é a primeira vez que 
assisto a uma noite de fados, até já par-
ticipei algumas vezes noutros sítios”, diz-
-nos Leontina Sousa, que se classifica a si 
própria como aluna de fado. “Penso que 
é uma excelente iniciativa da Junta de 
Freguesia, porque leva-nos a sair de casa 
e a apreciar quem canta bem o fado, que 
é maravilhoso”, acrescenta Maria José 
Aleixo. Maria Emília Pires é da mesma 
opinião: “é muito positivo porque dina-
miza bastante a nossa Praça. Já aqui 
houve bastantes concertos e é ótimo 
ter aqui esta animação, esta gente toda,  
esta alegria”... Nuno Aleixo confessa-nos 
que é quem está a gostar mais da noite: 
“gosto muito de ouvir o fado, sou um 
grande fã da Amália Rodrigues. O fado é 
um símbolo de amor e de alegria, é muito 
português e é lindo”, resume.

Os olivalenses podem esperar o regresso 
deste tipo de eventos na Primavera de 
2015: “podemos esperar com toda a cer-
teza a retoma destas atividades para o 
ano, a partir da Primavera, em diversos 
pontos da Freguesia”, promete Rute Lima.

Noite de Fado

 1  MERCADO DA ENCARNAÇÃO SUL  2  BIBLIOTECA DOS OLIVAIS

Imaginação com asas 
no atelier “Revoada”

O jardim da Biblioteca dos Olivais 
acolheu o atelier “Revoada”, onde 
surgiram pássaros e outros seres ala-
dos provenientes da imaginação dos 
pequenos artistas. Esta iniciativa da 
Casa da Cultura dos Olivais, através do 
seu colaborador Carlos Piecho, decor-
reu nas primeiras semanas de Setembro, 
com o tema “Revoada – dá asas à tua 
imaginação”. Os 164 participantes, onde 
se contam não só crianças como pessoas 
de todas as idades, fabricaram com as 
próprias mãos um total de 28 pássaros, 
papagaios e borboletas, utilizando para 
isso materiais de desperdício, como gar-
rafas e sacos de plástico, embalagens em 
geral, jornais velhos e papel velho, folhas 
e troncos de árvore… Carlos Piecho, res-
ponsável pelo grupo G-Teatro explica 

que se habituou a criar os seus cená-
rios, figurinos e adereços de palco com 
objetos de desperdício que lhes permi-
tissem ser leves, resistentes e duradou-
ros. Bastou aplicar a mesma ideia mas 
com um objetivo diferente para reunir 
uma multidão de entusiastas artistas. 
Ana Crista, vogal da Cultura da JFO, des-
taca o contacto intergeracional da ini-
ciativa, que permitiu ter pessoas de dife-
rentes idades a participar na construção 
dos pássaros, incluindo crianças abaixo 
do limite inicialmente previsto, que foi 
revisto porque se encontravam acompa-
nhadas pelos seus familiares. Bastante 
satisfeita com os números finais, Ana 
Crista classifica a ação como um sucesso 
e recorda que os pássaros elaborados 
desfilaram na festa de encerramento do 
programa Olivais em Férias, no Vale do 
Silêncio, e que se encontram em exposi-
ção no Jardim da Biblioteca dos Olivais.

 3  PRAÇA CIDADE DO LUSO

A Praça Casas Novas encheu-se para 
ouvir cantar o fado, numa noite que ainda 
chegou a prometer temporal. Mas a tro-
voada e a chuva cederam perante a deter-
minação dos organizadores da iniciativa 
e deram tréguas para que o espetáculo 
pudesse decorrer sem contratempos.

Ainda antes de chegar a hora de se ouvir 
o som da guitarra portuguesa, o Grupo 
Musical 4 por 4 animou os presentes, 
interpretando os mais conhecidos temas 
da música popular nacional… e não só. 
Até que por volta das 23 horas, o arraial 
deu lugar ao silêncio indispensável para 
se cantar o fado.

Nuno Monteiro, Tesoureiro d’Os Forever, 
fez as honras da casa e apresentou os 
fadistas que voluntariamente se dispu-
seram a partilhar o seu talento com o 
público. Fazendo questão de salientar o 
“apoio incansável de todo o executivo 
da Junta”, e em particular da Presidente 
Rute Lima, Nuno Monteiro congratulou-
-se por conseguir concretizar com toda a 
dignidade um evento que chegou a estar 
ameaçado.

Os 25 fadistas convidados não desilu-
diram e aqueceram os olivalenses, auxi-
liados por Rui Silveira, à viola, e Diogo 
Chang de Faria, à guitarra portuguesa.

Noite musical pelo Grupo “Os Forever”
O Grupo de Amigos “Os Forever” organizou uma autêntica festa da música  

em frente ao Mercado da Encarnação Sul, juntando mais de 200 pessoas.
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Festa de Encerramento
O último dia do “Olivais em Férias” encheu 

o Parque Urbano do Vale do Silêncio de ale-
gria e diversão, numa ação de despedida 
que reuniu todos os protagonistas.

O programa de ocupação das férias leti-
vas “Olivais em Férias” proporcionou às 
crianças olivalenses muita diversão ao 
longo de todo o Verão, até ao recomeço 
das aulas. Nada como uma festa de des-
pedida para dizer um adeus definitivo às 
férias! O extenso programa de atividades 
disponibilizadas pela Junta de Freguesia 
de Olivais incluiu idas à praia, atividades 
desportivas, culturais, intergeracionais, 
lúdico-expressivas e ainda relacionadas 
com o ambiente e espaços verdes.

A Presidente da JFO, Rute Lima, destaca 
a aposta numa “abordagem mais abran-
gente, não excluindo ninguém nem dei-
xando ninguém de fora”. De facto, “todos 
os pais que quiseram inscrever as suas 
crianças neste programa puderam fazê-
-lo”. Rute Lima considera a iniciativa “um 
grande êxito”: “logicamente, temos de 
melhorar um ou outro aspeto, e vamos 
fazê-lo; mas foi um arranque com grande 
êxito, na medida em que tudo correu bas-
tante bem e as crianças de divertiram 
muito… visitaram vários locais, foram à 
praia e usufruíram do espaço público da 
Freguesia e dos nossos espaços verdes”, 
enumera a Presidente. O Vale do Silêncio 
foi “invadido” pelos divertimentos e pelo 
cheiro das farturas e dos churros, mas tam-
bém pela cor dos pássaros elaborados no 
atelier “Revoada”, levado a cabo no jardim 

da Biblioteca dos Olivais, que desfilaram 
ao sabor do vento. A música também 
não faltou, quer pelo hino do “Olivais em 
Férias”, ensaiado até à perfeição durante 
a tarde, quer numa dinâmica aula de hip 
hop, tendo ambos os momentos sido diri-
gidos pelos professores responsáveis.

Uma ação “gratificante”
Para Rute Lima, “era importante juntar 

todas as crianças, os seus pais, os moni-
tores e professores no mesmo momento”. 
Primeiro porque se “criaram laços afetivos 
muito interessantes e gratificantes entre 
os monitores e os miúdos”, nestas “sema-
nas muito intensas”, e depois para que 
os pais pudessem “estar presentes numa 
ação de despedida”, para lhes “transmi-
tir os sentimentos vividos pelas crianças 
durante as semanas de Verão”.

A Presidente conclui afirmando que “foi 
muito agradável ver as famílias satisfeitas, 
os avós a chorar por verem as suas crian-
ças agarradas aos monitores, e ter os pais 
a pedirem-nos para no próximo ano vol-
tarmos a apostar neste formato”. Com cer-
teza, uma festa de encerramento é algo a 
repetir: “tudo isto é muito gratificante para 
nós e esta é uma ideia a replicar, encon-
trarmos um espaço aberto para todos os 
protagonistas poderem conviver numa 
ação de despedida”.

Antes de ir embora, e porque o almoço 
já tinha sido bem digerido, houve ainda 
tempo – e barriga – para provar uma espe-
cialidade gentilmente oferecida pelo mes-
tre das farturas, Rúben Luís.

A Junta de Freguesia agradece aos pro-
fessores e monitores envolvidos no Olivais 
em Férias, bem como a todos os seus par-
ceiros na iniciativa.

 4  OLIVAIS EM FÉRIAS

 5  R. CAPITÃO-TENENTE OLIVEIRA 

Remodelação  
do campo de jogos

O campo de jogos da Rua Capitão-
Tenente Oliveira e Carmo recebeu redes 
novas, para benefício tanto dos prati-
cantes como dos moradores.

O vogal com o Pelouro do Desporto e 
dos Espaços de Jogos e Recreio, Duarte 
Carreira, conta que “a Junta de Freguesia 
de Olivais, recentemente, remodelou por 
completo o campo de jogos”, deixando 
um “equipamento moderno, apoiado 
por um parque infantil com aparelhos de 
grande qualidade”. Contudo, e devido ao 
facto de estar rodeado de prédios, o vogal 
revela que “chegou à JFO um grande 
número de queixas em relação ao ruído 
do impacto das bolas contra as veda-
ções do campo”. Deste modo, a JFO pro-
cedeu à colocação de redes que “redu-
zem quase na totalidade o impacto das 
bolas nas vedações”: “com esta medida 
procuramos assegurar o equilíbrio entre 
o direito que as crianças e jovens têm de 
brincar e de jogar a bola nos espaços ade-
quados e o direito dos moradores ao sos-
sego. Pensamos ao mesmo tempo em 
quem joga e se diverte e em quem quer 
descansar na sua própria casa”, completa 
Duarte Carreira.
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O Parque Ecológico do Gameiro, perto 
da pacata vila de Mora, no distrito de 
Évora, recebeu um grupo de 50 oliva-
lenses de todas as idades, para a 1.ª 
Caminhada Avós e Netos organizada 
pela Junta de Freguesia.

Esta foi a primeira edição da Caminhada 
Avós e Netos, que resultou de uma aposta 
na inovação por parte dos responsáveis, 
em particular o Vogal com o Pelouro do 
Desporto, Duarte Carreira, e o responsá-
vel pelo programa de caminhadas, Paulo 
Nascimento. Além da equipa de respon-
sáveis, 47 participantes embarcaram na 
aventura, contando-se neste número 29 
avós e 18 netos. Paulo Nascimento conta-
-nos que “houve pessoas que levaram um 
neto, outras dois netos… e houve ainda 
avós que levaram netos por afinidade, na 
ausência dos seus netos biológicos!”

A caminhada teve três momentos dis-
tintos: a própria caminhada, uma visita 
guiada ao fluviário e um almoço piqueni-
que, que acabou por ser antecipado para 
antes da caminhada por questões logís-
ticas. Paulo Nascimento classifica o per-
curso como “pouco exigente, em piso 
regular e com poucas subidas”. Assim 
tinha de ser, para permitir a participa-
ção de pessoas cuja mobilidade já não 

é o que foi noutros tempos… A cami-
nhada fez-se num passadiço de madeira, 
sem grandes desníveis e com uma exten-
são curta de cerca de 4 kms, em torno de 
um açude na ribeira do Raia. A paisagem 
foi um dos pontos fortes, num parque 
ecológico que conta com um parque de 
merendas e uma praia fluvial.

No fluviário, o grupo ficou a conhecer 
mais sobre o rio, acompanhando o seu 
curso desde a nascente até à foz. “Nas 
nossas atividades tentamos sempre que 
haja uma componente cultural, que se 
traduzam em conhecimento para as pes-
soas”, aponta Paulo Nascimento.

Diálogo intergeracional
Paulo Nascimento destaca o fator inter-

geracional da iniciativa: “foi interessante 
e muito positivo ver o diálogo entre gera-
ções… havia inclusivamente duas gera-
ções de netos, uma com crianças até aos 
10 anos e outra já com 19, 20, 23 anos, 
que também acompanhou os seus avós”. 
O contraste entre os mais novos e os 
mais velhos é dado pelo responsável no 
seguinte quadro: “os mais novos traziam 
a tecnologia na ponta das mãos, sempre 
prontos para tirar selfies com os avós; os 
mais velhos tinham outro tipo de preocu-
pações, como as lancheiras e as toalhas 

 6  PARQUE ECOLÓGICO DO GAMEIRO – MORA

Semana da Mobilidade nos Olivais

A JFO associou-se à Semana Europeia 
da Mobilidade, que decorreu entre 16 e 
22 de Setembro, promovendo diversas 
iniciativas. A ideia era associar a Freguesia 
ao Dia de Bicicleta para o Trabalho (“Bike 
to Work Day”), marcado para o dia 22 de 
Setembro, incentivando os olivalenses a 
utilizarem a bicicleta nas suas desloca-
ções nesse dia, mas a JFO quis prepará-
-lo da melhor forma logo desde o início 
da semana anterior. Para dar resposta a 
estes problemas, a autarquia elaborou 
em conjunto com a PSP um folheto com 
as principais vantagens do uso da bici-
cleta (menores custos, menor poluição e 
promoção de exercício físico), bem como 
as respetivas regras de trânsito, e promo-
veu um encontro no dia 16, na sua sede. 
Neste dia participaram a PSP, a Cicloficina 
do Oriente e a Cenas a Pedal, empresa 
dedicada a promover um estilo de vida 
baseado nas bicicletas, com um serviço 
personalizado. A PSP esclareceu sobre 
as questões da circulação, chamando a 
atenção para as novas regras do Código 
da Estrada, particularmente o facto de os 
velocípedes deixarem de estar obrigados 
a circular nas pistas que lhes são destina-
das, podendo fazê-lo junto do restante 
trânsito. A Cenas a Pedal deu dicas sobre 
condução na cidade, bem como opções 
de acessórios para bicicletas e ciclistas, 
faça chuva ou sol. A Cicloficina do Oriente 
contribuiu essencialmente com esclareci-
mentos sobre trajetos a escolher no uso 
da bicicleta em Lisboa. 

Ainda no dia 21, na Quinta Pedagógica, 
a Cicloficina do Oriente também esteve 
presente para (ensinar a) reparar furos 
nos pneus, colocar óleo na corrente, ajus-
tar travões ou melhorar o desempenho 
da bicicleta. Os ciclistas puderam ainda 
experimentar uma bicicleta elétrica e 
assistir a uma demonstração de bicicleta 
com atrelado onde um dos colaborado-
res transportava os filhos no maior con-
forto. Contudo, para consternação dos 
responsáveis, o dia 22 de Setembro reser-
vou uma desagradável surpresa: abateu-
-se um dilúvio sobre a cidade de Lisboa, 
que prejudicou a concentração de todos 
os ciclistas inscritos previamente para 
o Vale do Silêncio. Mesmo assim, esti-
veram presentes alguns inscritos, satis-
feitos e que mostraram interesse numa 
maior dinamização de iniciativas deste 
género. “Este foi o primeiro ano: o ano 
da semente. Serviu principalmente para 
colocar as pessoas a pensarem sobre 
esta alternativa e juntar aqueles que já o 
fazem no seu dia-a-dia na freguesia, par-
tilhando experiências, receios e dicas. ”, 
referiu Cátia Rosas.

A vogal do Ambiente e Espaços Verdes 
reconhece que “a mudança de compor-
tamento exige sempre algum tempo”. 
E adianta: “estamos a recolher testemu-
nhos a nível interno, com os colaborado-
res da JFO e com residentes na freguesia, 
utilizadores de bicicleta. Esta será uma 
das componentes de base para as ativi-
dades que queremos continuar a promo-
ver em 2015. Contamos incentivar mais 
pessoas a aderir ao Bike to Work Day e a 
usar a bicicleta no seu dia-a-dia, de forma 

mais frequente, articulando ou não com 
os transportes públicos, deixando o 
carro de vez em quando em casa”. Quem 
tenha interesse em participar nas futuras 

iniciativas promovidas para a rede de 
utilizadores de bicicleta da freguesia de 
Olivais, pode deixar o seu contacto na 
Junta de Freguesia de Olivais.

 7  FREGUESIA DE OLIVAIS

Avós e Netos fazem caminhada no Alentejo
para o piquenique”… Em tom de curio-
sidade, o neto mais novo tinha 5 anos, a 
avó mais velha tinha 85.

Natália Dias foi uma das avós partici-
pantes. Conta-nos, muito bem disposta: 
“achei muito bom, até porque gosto 
muito de caminhar. O percurso foi agra-
dável, nada difícil. Levei a minha neta, 
com 26 anos. Gostou e disse que também 
ia quando houvesse outra vez!”. Sobre 
o grupo, não tem dúvidas: “eram todos 
muito simpáticos!”.

Rita Pinto confessa que, por ela, “ainda 
andava mais”, porque “estava boa das 
pernas”. E acrescenta: “levámos o nosso 
farnel, é bom para o grupo conviver. Os 
meus netos já são crescidos, não gostam 

de andar, mas levei uma neta empres-
tada. Foi muito bom!”. Está a pensar ir na 
próxima caminhada, em Novembro. E 
deixa o convite: “as pessoas têm de sair 
de casa, para não estarem só a olhar para 
a televisão. Foi tão bom ver a mata, o rio à 
beira do passadiço, a companhia”…

Patrocínia Batista e Manuel Santos tam-
bém gostaram muito, especialmente de 
visitar o fluviário. Foi fácil para Patrocínia, 
mas o marido tem problemas de coluna 
e acabou por não completar o percurso. 
Seja como for, gostou na mesma! “Foi a 
primeira vez que fomos às caminhadas, 
ficámos a saber delas através de um casal 
amigo. Foi a melhor coisa que fizemos!”, 
completam.
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Com o mote “O bem-estar da nossa 
cidade está na mão de cada um de nós”, 
o BEC é um projeto aprovado pelo pro-
grama BIP/ZIP Lisboa 2014 - Parcerias 
Locais que promove “o valor da pessoa, 
criando oportunidades para que todos 
possam investir tendo em vista a felici-
dade comum. O objetivo é conciliar as 
ofertas dos investidores com os produ-
tos e serviços solicitados pelos clientes e 
disponibilizá-los”. Quem o afirma é Susete 
Mira, Presidente da AFD.

Balcão tripartido 
ao serviço do cidadão

O BEC – Balcão da Quinta do Morgado 
divide-se em três valências principais: o 
balcão de serviços, o de produtos e o do 
investidor.

O Balcão de Serviços presta apoio 
personalizado e direcionado aos casos 
apresentados pelas pessoas no acordo 
de colaboração com o seu gestor de 
conta (técnico responsável pela famí-
lia). Compreende o Balcão de Apoio ao 
Cliente, com acompanhamento indivi-
dual, os Gabinetes de Apoio Direcionado, 
como psicologia, aconselhamento jurí-
dico e endividamento das famílias, 

formação e procura ativa de emprego, e 
os Serviços de Apoio à Comunidade, com 
apoio ao estudo, atividades lúdico peda-
gógicas, pequenas reparações domés-
ticas, entregas de compras, medica-
mentos, acompanhamento a consultas, 
lavandaria social, etc.

O Balcão de Produtos presta apoio 
direto dentro do acordo de colaboração 
com bens de primeira necessidade: ali-
mentos, objetos de uso quotidiano, arti-
gos de grávida, bebé e primeira infância, 
banco de livros e material escolar.

 O Balcão do Investidor facilita o investi-
mento de todos os particulares, empresas 
ou instituições com donativos financei-
ros, em espécie, em serviços e em horas 
para o bem-estar de todos na cidade.

Inauguração das novas 
instalações no Mercado

As instalações foram inauguradas no dia 
11 de Outubro e situam-se no Mercado da 
Encarnação Norte (loja n.º 16), numa ceri-
mónia que contou com a presença da 
Presidente da Junta de Freguesia e de 
alguns elementos do seu Executivo.

“Esperamos que o máximo de pes-
soas se envolva nesta grande missão de 

tornar a nossa freguesia e a nossa cidade 
um lugar melhor”, desafia Susete Mira. 
Aproveita ainda para agradecer o apoio 
de todas as entidades que abraçaram o 
projeto, começando na JFO e terminando 

nos parceiros que já estão a trabalhar no 
terreno: Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, ACRAS (Centro de Apoio Social), 
Alfalit Portugal (Literacia de adultos) e A 
Casa da Cidade (Comunidade cristã). 

 8   FREGUESIA DE OLIVAIS

Tem lugar entre os dias 14 e 19 de Outubro 
a primeira Mostra de Curtas-metragens 
organizada pela Junta de Freguesia de 
Olivais. A vogal com o Pelouro da Cultura 
da JFO, Ana Crista, explica que a iniciativa 
“nasce com o objetivo de dar a conhecer 
jovens talentos e vem abrir um espaço de 
conversa com profissionais da área”. Um 
painel de convidados de renome torna o 
evento bastante aliciante para todos os 
interessados: Lauro António, diretor de 
Festivais de Cinema, realizador e professor; 

Tony Costa, professor e diretor de foto-
grafia; Carlos Alberto Henriques, CEO da 
Colorize; Liliana Leite, atriz e guionista; 
Jorge Pelicano, repórter de imagem de 
televisão e realizador; e Hugo Gomes, reali-
zador e editor sénior. A programação inclui 
exibições de curtas-metragens de alunos 
da Restart – Escola Superior de Cinema, e 
da Universidade Lusófona, mas também 
o trabalho de realizadores com filmes pre-
miados em Festivais Internacionais e filmes 
de profissionais consagrados no mercado. 

A organização pretende, deste modo, faci-
litar o contacto de forma descomprome-
tida entre os jovens talentos que ainda 
completam a sua formação e os profissio-
nais experientes.

Muito mais do que uma série de vídeos
 “Como se vê, a I Mostra de Curtas dos 

Olivais pretende ser muito mais do que 
uma coletânea de exibições!”, afirma a 
vogal da Cultura. Convidada a destacar 
alguns pontos fortes da programação, Ana 
Crista assinala as conferências com os con-
vidados, sem desconsiderar as várias cur-
tas-metragens, e recorda que no dia 18 de 
Outubro haverá um workshop de vídeo.

Nos dias do evento, a Casa da Cultura 
acolhe também uma instalação artística 
de Carolina Salis, intitulada “O tempo de 

luz”. O Dia Mundial da Alimentação e o 
Ano Internacional da Agricultura Familiar 
também não vão passar despercebidos 
à I Mostra de Curtas, estando prevista a 
participação do representante da FAO – 
Food and Agriculture Organization das 
Nações Unidas em Portugal, Dr. Hélder 
Muteia. Este responsável vai desafiar os 
participantes a dedicarem as suas cur-
tas-metragens à temática da alimenta-
ção e do desperdício alimentar. Ana Crista 
aproveita para salientar o apoio dos par-
ceiros da JFO nesta iniciativa, nomeada-
mente a Restart e a Cineteka, que “dispo-
nibilizaram algumas curtas, cartazes para 
decoração e encaminharam alguns profis-
sionais da área para a realização de confe-
rências”. Agradece ainda o apoio da Ideias 
Aventura e da Pantalha.

 9  CASA DA CULTURA

Novo Banco Empreendedor da Cidade inaugurado nos Olivais
A Junta de Freguesia de Olivais apoia o Banco Empreendedor da Cidade (BEC), um projeto que a Associação Famílias Diferentes promove com vários parceiros.

1.ª MOSTRA 
  de CURTAS dos OLIVAIS
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Educação
Programa de AEC
desenvolvido pela JFO

Pela primeira vez, no ano letivo de 2014/2015 a Junta de Freguesia de Olivais 
é não só promotora como também executora do programa de Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC) em dois Agrupamentos de Escolas da Freguesia.

Rute Lima não esconde: “o assumir 
desta nova função mais alargada é um 
projeto ambicioso e exigente”. E acres-
centa: “a JFO tem muito orgulho no pla-
neamento que foi feito em termos técni-
cos e pedagógicos ao mais alto nível, um 
plano que foi dado a conhecer aos Agru-
pamentos de Escolas de Santa Maria dos 
Olivais e das Piscinas e que foi manifesta-
mente do agrado das suas direções”.

Anabela Silva, vogal com o Pelouro 
da Educação da JFO, explica que uma 
equipa de responsáveis muito compe-
tente desenhou, preparou e faz cumprir 
um planeamento rigoroso que visa pro-
porcionar aos alunos, os seus destinatá-
rios fundamentais, um leque de ativida-
des lúdicas e educativas interligadas e 
coerentes entre si. Ao todo são 979 crian-
ças em dois agrupamentos de escolas, 
ocupadas cinco horas por semana.

A vogal da Educação destaca que “o 
programa já está definido para o ano 
inteiro, com pés e cabeça, com começo, 
meio e fim”. Esta, na opinião de Anabela 
Silva, “foi a diferença que os agrupamen-
tos detetaram logo à partida”. “Antes 
podia-se dizer que as AEC eram aulas 
avulso, sem conciliação nem interliga-
ção entre as diferentes disciplinas”, conti-
nua a vogal, “nós estabelecemos esse elo 
de ligação através do nosso plano peda-
gógico. É uma mais-valia que foi rapida-
mente percecionada pelos agrupamen-
tos e que vem em claro benefício dos 
alunos”. A vogal orgulha-se do trabalho 
desenvolvido, na medida em que a orga-
nização e a metodologia implementadas 
pela JFO acabam por retirar preocupa-
ções e trabalho que recairia sobre os pro-
fessores dos agrupamentos de escolas. O 
acompanhamento permanente também 
permite resolver rapidamente todas as 
dificuldades que vão surgindo.

Três áreas, três coordenadores, 
61 professores

À cabeça da equipa de responsá-
veis está Marlene Colaço, a coordena-
dora pedagógica das AEC. Foi ela que 
“sonhou” este projeto e o desenvolveu 
até tomar a forma que hoje apresenta. A 
coordenadora-geral é auxiliada por três 
coordenadores de área, um para cada 
um dos ramos de atividades: inglês, ati-
vidades físico-desportivas e atividades 
lúdico-expressivas. Esta equipa de quatro 
responsáveis dialoga diretamente com os 

coordenadores de escola e os diretores 
dos dois agrupamentos para assegurar o 
melhor funcionamento do programa.

Marlene Colaço explica que “as entre-
vistas realizadas aos professores candi-
datos foram por convocatória e não por 
candidatura espontânea, o que impli-
cou um exaustivo trabalho de pré-sele-
ção”. A triagem de candidatos resultou 
em 210 entrevistados, dos quais foram 
contratados 61 professores cujo percurso 
e experiência lhes conferem as aptidões 
necessárias para o contexto em que vão 
trabalhar este ano.

Formação prévia 
e articulação permanente

Os professores receberam formação, na 
qual foram apresentados os conteúdos, 
os materiais e os procedimentos ineren-
tes à implementação do programa, um 
facto bastante apreciado pelos próprios 
formandos e ainda pelos agrupamentos. 
Na formação, os professores puderam 
manusear os materiais como se fossem 
alunos, expor as suas dúvidas e pers-
petivar as dinâmicas que eles próprios 
haviam de promover com os seus alunos.

A coordenadora pedagógica sublinha 
que “os conteúdos são trabalhados de 
forma interligada entre as três áreas, para 
que a aprendizagem seja holística e con-
tinuada. As atividades têm de ser coeren-
tes, uma coisa relacionada com a outra”. 
Além desta interligação, “o programa 
contempla a existência de momentos em 
que, de forma a solidificar os conteúdos, 
por exemplo, uma aula de educação física 
possa ser dinamizada em articulação com 
as atividades lúdico-expressivas”.

Quanto ao acompanhamento perma-
nente, Marlene Colaço confirma que 
existe desde o primeiro dia: “os canais 
estão sempre abertos entre os coorde-
nadores de escola e dos agrupamentos e 
os responsáveis da nossa parte. Todos os 
dias visitamos uma escola diferente e cor-
rigimos as questões que eventualmente 
estejam a acontecer”. Aproveitando para 
elogiar a “abertura espetacular” dos coor-
denadores de escola, a mentora do pro-
jeto diz até que “já estamos a planear 
festas de fim de ano e outras atividades 
das escolas, como a Festa de Natal, uma 
corrida de obstáculos no segundo tri-
mestre e torneios inter-escola no último 
período”.

O problema da colocação 
de professores

Não é novidade que a colocação de 
professores pelo Ministério da Educação 
resultou num cenário difícil e problemá-
tico para um grande número de escolas, e 
a Freguesia dos Olivais não escapa a essa 
realidade. Marlene Colaço revela que um 
dos desafios que se põem à coordenação 
do programa das AEC é perceber se os 
professores ainda podem ser colocados 
noutros locais ou se ficam a título defini-
tivo como colaboradores da JFO.

Seja como for, a coordenadora pedagó-
gica assegura que “até agora, todos os 
professores que foram colocados pelo 
Ministério foram substituídos no pró-
prio dia, exceto num caso em que a subs-
tituição foi feita no dia seguinte”. Assim, 
“todos os tempos previstos por trimestre 

e por mês foram dados, ou seja, nenhuma 
escola teve falta de professores em 
nenhuma hora”. Estas substituições são 
sempre feitas com recurso a professores 
da mesma área e, preferencialmente, da 
mesma escola, com apoio logístico.

Vigilância de recreios
Outra das funções desempenhadas pela 

JFO é a vigilância dos recreios no inter-
valo que medeia entre o fim das aulas e 
o início das AEC, das 16h às 16h30. Ana-
bela Silva destaca que o feed-back obtido 
junto das escolas tem sido muito posi-
tivo: “nestes recreios, os alunos fazem 
fila e entram ordeiramente para dentro 
da sala. Alguns professores achavam que 
isto ia ser impossível, mas a verdade é 
que tem sido um sucesso”!

Marlene Colaço é a coordenadora pedagógica das AEC

Anabela Silva, vogal da Educação
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Terapia da fala
A JFO decidiu contratar uma tera-

peuta da fala para servir as crianças das 
escolas do 1.º ciclo e jardins de infân-
cia, atendendo a múltiplos pedidos 

das famílias, na sequência dos cortes 
nas terapias impostos pelo Governo. 
A vogal da Educação informa que está 
a ser feita, com a ajuda das escolas, a 
sinalização das crianças que precisam 
de terapia da fala para que possa ser 
feito um calendário de consultas.

Inscrições abertas para as aulas de informática
Encontram-se abertas as inscrições para as aulas de informática para alu-

nos seniores. Os alunos do ano letivo transato serão contactados para fazer a 
renovação da sua inscrição.

A Bolsa de Voluntários da JFO tem necessidade de voluntários para dar aulas de 
informática no horário das 18h30 às 19h30. Outra carência para a qual se aceitam 
inscrições de voluntários é a vigilância de recreios escolares na hora de almoço.

Avaliação das escolas
Nuno Brito, Diretor do Agrupamento 

de Escolas das Piscinas, recorda que “as 
AEC, como o próprio nome indica, enri-
quecem o currículo, mas é importante 
notar que têm caráter facultativo: os pais 
inscrevem as crianças e comprometem-
-se a que os alunos frequentem as ativi-
dades até ao final do ano”. São atividades 
que “devem contribuir para o enrique-
cimento formativo e cultural dos alunos 
mas devem ter um caráter lúdico”. Ava-
liando a implementação do programa 
elaborado pela JFO, o diretor afirma que 
“o fator proximidade origina uma grande 
expetativa de que as coisas corram bem” 
e confessa: “ficámos agradavelmente sur-
preendidos pelo nível de organização das 
equipas, da definição dos conteúdos pro-
gramáticos e das atividades propostas”.

Esta é uma opinião partilhada por todos 
os coordenadores de escola ouvidos pelo 
Jornal Olivais. Cesaltina Nogueira, da 
EB1 Alice Vieira, sublinha que há da parte 
da JFO “uma grande preocupação de que 
as coisas corram bem e em dar a melhor 
resposta às necessidades dos alunos”. 
A professora aponta ainda que “há uma 
boa coordenação e um bom diálogo com 
os professores da escola. As AEC devem 
sempre apoiar o trabalho dos professores 
e isso tem acontecido”.

No mesmo agrupamento, o de Santa 
Maria dos Olivais, Teresa Ribeiro, da EB1 
Sarah Afonso, também elogia o pro-
grama pedagógico: “o balanço que se 
pode fazer até ao momento é bastante 
positivo… o projeto está muito bem 
organizado, é ambicioso, e gostei par-
ticularmente do facto de as atividades 
lúdico-expressivas abrangerem música, 
expressão dramática e outras ativida-
des”. Outra vantagem verificada no cor-
rente ano letivo destacada pela profes-
sora: “para nós o pânico é se falta algum 
professor e dá-nos um grande descanso 
saber que a JFO tem planos de contin-
gência para acautelar essas situações”. 

Manuel Bento, da EB1 Manuel Tei-
xeira Gomes, concorda: “apesar de estar-
mos ainda no início do ano letivo, é visí-
vel uma presença mais regular por parte 
de quem coordena, nomeadamente na 
observação das aulas e no acompanha-
mento”. Não deixando de ressalvar que a 
sua opinião sobre as AEC diverge da opi-
nião corrente, uma vez que considera 
que a carga horária dentro de sala de aula 
sujeita os alunos mais novos a uma pres-
são que pode ser demasiado elevada, o 
professor diz não haver “nada a apontar” 
ao projeto da JFO: “os professores estão 
integrados, é uma equipa muito boa e 
que enquadra o seu trabalho no pro-
jeto educativo da escola, não é um corpo 
estranho à comunidade escolar e está a 
desenvolver um trabalho muito bom”. E 
remata: “o sonho de qualquer professor é 
ter a planificação feita e esse é um grande 
mérito da coordenação”.

Rosa Carvalho, sub-diretora do Agru-
pamento de Escolas de Santa Maria dos 
Olivais, não deixa de salientar a satisfa-
ção do seu agrupamento em ver a JFO 
a “desenvolver as AEC também na EB1 
Manuel Teixeira Gomes, o que para nós 

é uma coisa extraordinária”. Esta é uma 
escola que pertence geograficamente à 
Freguesia de Marvila. “Ter as três esco-
las no mesmo projeto é uma coisa fan-
tástica para nós. Houve a preocupação 
da JFO em falar connosco para manter-
mos os mesmos professores e dar con-
tinuidade ao trabalho desenvolvido nos 
últimos anos, o que é ótimo”, conclui a 
sub-diretora.

Margarida Mendes, da EB1 n.º 36, não 
tem dúvidas de que “houve grandes 
melhorias em comparação com o ano 
anterior”. Os seus alunos “frequentam 
quase todos as AEC e estão a gostar bas-
tante”. Uma das diferenças em relação ao 
passado é que este ano “ajustámos agu-
lhas no princípio do ano e chegámos 
sempre a soluções, resolvendo pequenos 
problemas atempadamente”. Anterior-
mente “havia alguns problemas de con-
trolo da disciplina”, derivadas da “pouca 
pontualidade e assiduidade dos profes-
sores” e das “trocas permanentes”. Este 
ano esses problemas estão a ser “inexis-
tentes”. Na vigilância dos recreios tam-
bém há melhorias, porque “menos pes-
soas fazem uma vigilância com maior 
qualidade”.

Carmo Sousa Pinto, da EB1 de Santa 
Maria dos Olivais, também regista uma 
“melhoria substancial”, comparativa-
mente aos anos anteriores. “O facto de 
haver um coordenador por cada área que 
visita as várias escolas e a escolha rigo-
rosa dos candidatos com o perfil necessá-
rio para o contexto da escola vêm evitar 
uma série de problemas”, aponta. “O ano 
passado as atividades estavam desorga-
nizadas, sendo que tanto me podia apa-
recer na sala um João como um José ou 
um António, o que não facilita em nada a 
ligação com os alunos. Este ano a palavra 
que me vem à mente é «calmaria»: esta-
mos todos muito mais calmos e descan-
sados, porque sabemos que se houver 
um problema, vai ser resolvido atempa-
damente”, explica.

Dulce Carvalho, da EB1 Paulino Mon-
tez, coordenadora na sua escola pela pri-
meira vez, confirma que “há uma melhor 
organização”, destacando o facto de ter 
“os dossiers com o programa completo”, 
o que é uma “grande vantagem”. Não 
deixa de lembrar que “os tempos foram 
todos cumpridos, e só aí já se pode dizer 
que está a correr melhor”.

É este o ponto de situação no que diz 
respeito à implementação do ambicioso 
programa de Atividades de Enriqueci-
mento Curricular da JFO. Acresce que a 
Presidente Rute Lima está a efetuar todas 
as diligências no sentido de corresponder 
à maior queixa que os professores tinham 
das entidades que operavam na Fregue-
sia: o pagamento mensal. A Presidente 
assegura que vai fazer todos os possí-
veis para realizar os pagamentos mensais 
aos professores, mesmo sabendo que o 
Ministério da Educação só vai libertar as 
verbas para o pagamento da primeira 
parte do programa no mês de Dezembro.

Agrupamento Escolas Santa Maria dos Olivais

Agrupamento Escolas das Piscinas 

Marlene Colaço é a coordenadora pedagógica das AEC

Anabela Silva, vogal da Educação
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Travessia de estradas 
mais segura na Freguesia

O Pelouro da Mobilidade e Transportes 
da Junta de Freguesia de Olivais pro-
cedeu à sobrelevação de 17 passadei-
ras em vários pontos da Freguesia. 

José Ricardo Silva, o vogal com o 
Pelouro da Mobilidade e Transportes, 
Turismo e Comércio, explica que “a 
lógica desta obra, aquilo que deu ori-
gem a esta elevação das passadeiras, foi 
a busca de segurança nas estradas”.

E acrescenta: “em algumas vias estru-
turantes da Freguesia os automóveis cir-
culam frequentemente em excesso de 
velocidade e o atravessamento necessi-
tava de um reforço da segurança.”

O vogal esclarece que “as passadei-
ras sobrelevadas não se situam apenas 
junto às escolas, mas também noutros 
locais onde julgámos haver essa neces-
sidade, como por exemplo junto aos 
mercados, ou em locais mais perigosos”.

No total, são 17 obras concreti-
zadas de elevação de passadeiras, 
de que são alguns exemplos a Rua 
Almada Negreiros, a Avenida Cidade 
de Lourenço Marques, ou a Avenida 
de Berlim, junto ao cruzamento para 
a Praça da Viscondessa, Olivais Velho. 
“Estas foram aquelas que considerá-
mos mais prementes, por serem mais 
perigosas para os transeuntes”, explica 
José Silva. “Consoante a disponibili-
dade financeira, poder-se-á aumentar o 
número nos próximos meses”.

 10  RUA ALMADA NEGREIROS  11  FREGUESIA DE OLIVAIS

A Rua Almada Negreiros, junto ao 
Mercado, possui agora aparelhos para 
ginástica ao ar livre.

A Presidente Rute Lima justifica a aposta 
neste tipo de equipamentos com o com-
bate ao sedentarismo e ao isolamento 
dos olivalenses: “para nós é muito impor-
tante que os nossos fregueses tenham 
uma vida ativa e saudável, especialmente 
aqueles que estão reformados ou que 
não têm ocupações fixas”. 

Tentando contrariar a ideia de que só 
no Verão é que é possível usufruir dos 
espaços públicos para lazer e desporto, 
Rute Lima revela a intenção deste investi-
mento: “é importante que as pessoas sai-
bam que têm alternativas na rua, apesar 

de o Inverno estar a chegar e de saber-
mos que com o frio e a chuva o que mais 
apetece é ficar em casa. Queremos que as 
pessoas combinem umas com as outras 
saírem de casa, virem para a rua fazer um 
pouco de exercício, dar um passeio”…

A JFO, através do seu pelouro do 
Desporto e dos equipamentos de jogo e 
recreio e também da Intervenção Social, 
vão dar continuidade a esta abordagem 
de combate ao isolamento e ao seden-
tarismo, na promoção de uma vida sau-
dável ao ar livre. “As pessoas vão ter ao 
seu dispor aparelhos para fazer exercí-
cio sempre que pretendam no espaço 
público, um espaço que é de todos”, con-
clui a Presidente.

Novo parque de ginástica ao ar livre

COMUNICADO

A Junta de Freguesia de Olivais e, 
especialmente, a sua Presidente, 
Rute Lima, foram ilicitamente 
visados pelo conteúdo de uma 
moção discutida na sessão da 

Assembleia de Freguesia de 30 de Setembro de 2014 e 
rejeitada por toda a oposição e pelo Partido Socialista, 
contando apenas com os votos favoráveis dos proponentes.

A dignidade institucional dos órgãos das autarquias locais 
e a dignidade pessoal dos titulares que exercem cargos 
públicos deve ser preservada, pois são valores sobre os quais 
assenta a Democracia portuguesa.

Não é admissível que na dinâmica do debate político 
se difamem intencionalmente pessoas e instituições, 

envolvendo todo o trabalho realizado em prol de uma 
população, numa suspeição baseada em falsidades, 
deturpações e acusações infundadas.

A JFO esclarece, publicamente, que são falsas as insinuações 
contidas na moção elaborada pelo Movimento de Cidadãos 
Independentes Olivais Com Todos 2013.

Acima de tudo, a imagem da Freguesia de Olivais,  
a dignidade dos seus eleitos locais e, sempre, o bom nome 
dos olivalenses.

Por estes motivos, irá a Freguesia de Olivais apresentar 
uma queixa-crime destinada a apurar responsabilidades 
pelas várias difamações presentes na referida moção.
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Maria José Branco de Mello da Costa 
Figueiredo da Guerra de Amorim Ferreira 
é o seu nome completo, um nome longo 
cheio de apelidos. Maria José Amorim traz 
nas veias o “sangue azul” da nobreza, mas 
isso não faz dela uma pessoa altiva ou dis-
tante, pelo contrário, é uma mulher afável, 
carinhosa, amiga dos seus amigos e preo-
cupada com muito do que a rodeia. Pode 
mesmo dizer-se que a “Sra. Viscondessa” – 
como muitos a tratam – aos 85 anos, para 
além das boas memórias de tempos idos 
e das saudades dos amigos que viu partir, 
mantém firma a esperança no futuro. 

Deposita na atual presidente da junta de 
freguesia dos Olivais, Rute Lima, a confiança 
na força da sua juventude e reconhece-lhe 
a vontade de fazer mais e melhor. Maria 
José Amorim sabe do que fala, ela própria 
foi autarca pós 25 de Abril, (presidente da 
assembleia da então freguesia de Santa 
Maria dos Olivais). Aliás esta mudança de 
nome da freguesia é uma espinha que tem 
atravessada na garganta, pois não vê com 
bons olhos a alteração e simplificação do 
nome, e justifica a sua pena explicando 
que “a freguesia não deveria ter deixado 
de ser Santa Maria dos Olivais, uma vez que 
a freguesia assim se chamava por há 600 
anos Nossa Senhora ter aqui aparecido 
junto a uma oliveira”. Seja como for, o que 
está feito está feito e Maria José Amorim 
tem outros anseios e desejos que gostava 
de ver cumpridos. Gostava de voltar a ver 
a piscina arranjada e no ativo, mas ressalva 
“a preços que todos dela pudessem usu-
fruir e não a preços que só alguns possam 
pagar”; “Gostava de ver refeita a calçadinha 
dos Olivais, bem como ver reconstruída a 
Olaria: era uma forma de manter viva um 

pouco da chama e da alma dos Olivais”. Na 
actualidade, indigna-a a pobreza e a forma 
pouco solidária com que os responsáveis 
lidam com a situação dos mais desfavore-
cidos, indigna-se com as casas miseráveis 
onde algumas pessoas são obrigadas a 
viver, se ela pudesse socorria a todos mas 
a nobreza transportada no sangue não 
rende fortunas para que tal possa acon-
tecer. Deixa por isso a tarefa para quem 
manda e sempre que pode dá o seu con-
tributo. A má educação bem como a falta 
de valores morais são duas das coisas que 
menos suporta e com as quais revela into-
lerância. É contra o acordo ortográfico “faz-
-me confusão darem cabo da língua que é 
nossa e enquanto nos colocarmos debaixo 
da “pata” dos brasileiros nunca progredi-
mos”. Assim fala a Viscondessa sem papas 
na língua mas com muitas saudades no 
coração. Nos seus ouvidos ainda ecoam 
sons característicos do passado, o apito da 
fábrica dos tecidos do Gouveia, que impe-
rativamente anunciava o meio-dia e o tra-
balhar da nora do calvinho, na Quinta da 
Pipa, onde hoje ainda está e funciona a 
S.F.U.C.O, a nora ainda lá está mas em silên-
cio. Em silêncio também está o motor do 
carro que Maria José Amorim tanto gos-
tava de conduzir, hoje já não conduz e “cha-
teia-me muito essa falta de independên-
cia”. Aborrece-a profundamente depender 
deste ou daquele meio, mesmo que seja 
do autocarro para ir onde precisa e quer.
Habituou-se depressa ao seu automóvel 
mesmo sendo do tempo em que para ir 
a Lisboa (Rossio), coisa que ela detestava, 
se ia de comboio. Nessa altura diz com 
orgulho “Olivais era estação enquanto 
Moscavide e Cabo Ruivo não passavam 
de apeadeiros”. Ir a Lisboa, como então se 
dizia, era uma festa, Lisboa era longe, não 
havia autocarros como agora, o comboio 
era o único transporte para o Rossio. Havia 
um às 8h, outro às 13 e outro ainda às 18h, 
depois lá apareceram as camionetes para 
o Aeroporto e Encarnação, eram de hora 
a hora e só mais tarde, muito mais tarde, 
vieram os autocarros”. Apesar das dificul-
dades de mobilidade, e outras que exis-
tiam, mas de que não se falava, Maria José 
Amorim teve uma infância feliz, cheia de 
paz e amor. A família era imensa, na mesma 
casa viviam 13 netos, dez dos quais nasce-
ram ali mesmo na casa onde nos encontra-
mos e onde conversamos, “só não nasce-
ram nesta casa três primos que nasceram 
na Granja, casa de praia, pois era tempo de 
férias, e aqui vivíamos com respectivos pais 
e avós”. Da avó diz ter imensas saudades 
de com ela e com os primos jogar ao bluf, 
bridge e canasta. Eram tempos de convívio 
de que aliás ainda hoje não prescinde, pois 
ainda joga umas partidas com as amigas 

Viscondessa dos Olivais
Maria José Amorim 
Maria José Amorim de seu nome, ainda vive nos Olivais, num palacete cor-de-
-rosa envolto por árvores que lhe conferem um certo ar de mistério e alguma 
privacidade. Apesar disso, a Viscondessa dos Olivais nem por sombras é uma 
mulher fechada ao mundo. 

e com os primos Almada e outros familia-
res que a visitam. Maria José Amorim faz 
questão de recordar os amigos de quem 
sente muita falta, alguns foram seus cole-
gas na escola do Asilo, (onde hoje funciona 
a Fundação D. pedro V), assim se chamava 
a escola onde D. Albertina Serra, a profes-
sora exigente mas que guarda no cora-
ção, lhe ensinou as primeiras letras. Tem 
saudades de Fernando Antunes Neto, seu 
colega de escola (O Fernandinho de quem 
foi amiga até ele morrer), Jaime Carvalho, 
Carlos Gouveia (o dono da fábrica das chi-
tas), que chegou a viver no palacete cor de 
rosa muitos anos mais tarde em tempos 
que a vida lhe foi madrasta, Etelvina Vieira, 
sua costureira… Estes são alguns dos ami-
gos de que sente muita falta. A Maria sil-
vina, outra amiga de eleição, ainda é viva 
e lá se vão encontrando unindo recorda-
ções. Mas muitos outros nomes lhe são 
chegados ao coração. De Etelvina Vieira 
ainda guarda os muitos vestidos de chita 
feitos pelas suas mãos. Eram chitas com-
pradas na fábrica do sempre amigo Carlos 
Gouveia, as ideias para os mesmos eram da 
mãe de Maria José, de seu nome, Maria de 
Lurdes da Camara Viterbo, viscondessa de 
Valedemouro. Diga-se de passagem que a 
conjugação das chitas, as ideias da mãe e 
as mãos da amiga e costureira Etelvina fize-
ram com que durante anos a Viscondessa 
dos Olivais fosse considerada a mulher 
mais bem vestida de Lisboa. Isto nos tem-
pos em que a menina se fez mulher. 

No tempo da guerra foi durante um ano 
para um colégio de padres, o Colégio de 
Santo Agostinho. Um colégio de padres 
belgas, eles próprios fugidos da guerra 
que se fez sentir. Daí partiu para o Colégio 
Sagrado Coração de Maria, onde uma 
sua tia era freira, e acabou a sua forma-
ção tirando o curso de enfermagem, pro-
fissão que nunca exerceu. Viradas as cos-
tas à enfermagem, trabalhou em algo de 
que ainda hoje tem saudades: odontéc-
nica (uma espécie de arquitecta de pró-
teses dentárias), numa clínica dentária, 
cujo patrão a podia ter deixado ir mais 
longe. Podia mas não foi. Podia ter ido 
para Paris ter formação especial, mas o 
patrão, aquele e muitos outros na altura, 
não investia em mulheres. “Teve razão”, 
diz Maria José Amorim, “pois quatro meses 
depois de lá estar casei e deixei de traba-
lhar”. Deixou também de receber os 800 
escudos que ganhava na altura. Casou aos 
29 anos com um médico, “até então tive 
os meus namorados mas não era namora-
deira”. Teve cinco filhos, todos em escada, 
que estudaram no colégio de s. Julien, e, 
mais tarde, voltou a trabalhar, desta vez no 
CIF, um clube internacional  ligado ao fute-
bol e também ao ténis. Era precisamente 
no bar do ténis que Maria José Amorim 
metia as mãos na “massa”. Trabalhava com 
umas amigas, o sucesso da comida dava 
que falar pela positiva, ganhava 90 contos 
e esteve lá cinco anos. Há 25 anos que se 
rendeu à vida de casa e à nobre tarefa de 
ser doméstica. Pelo meio e durante 12 anos 
viveu no Estoril, mas depressa a casa para 
onde foi quando casou se tornou pequena 
demais para tão grande família e regressou 
aos Olivais onde continua até hoje e donde 
não mais quer sair.

Nome: Maria José Branco de Mello 
da Costa Figueiredo da Guerra de 
Amorim Ferreira 
Idade: 85 anos. Nasceu a 5 de 
Fevereiro de 1929
Profissão: Doméstica
Estado civil: Viúva
Filhos: 5
Signo: Aquário

Gosto: da sua casa.
Não gosto: de má politica e de má 
educação.

| perfil
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PROVA DE ATLETISMO 

9 de Novembro

“Cândido de Oliveira”  
Os Ingleses Futebol Clube celebram o seu 42.º Aniversário promovendo o 31.º Grande 

Prémio de Atletismo, “Prova Cândido de Oliveira”. Esta é uma prova aberta a todos os 
escalões que decorrerá na antiga sede do clube, na Rua Cândido de Oliveira, Olivais 
Sul, a partir das 9h30. A participação de atletas até aos escalões de juvenis é gratuita. 
As inscrições devem fazer-se na sede d’Os Ingleses, no Largo Jaime Carvalho, ou atra-
vés do e-mail inglesesfc@gmail.com.

A data limite para inscrições na prova é 5 de Novembro.

AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA DOS OLIVAIS

17 de Outubro

Conferência Desporto 
A Junta de Freguesia dos Olivais vai organizar, no dia 17 de outubro, uma confe-

rência sobre a influência dos fatores psicológicos no desempenho desportivo, espe-
cialmente dirigida para treinadores, dirigentes, atletas e todos aqueles que gostam 
de desporto. O orador é o especialista brasileiro em desenvolvimento motivacional, 
Odilon Medeiros. A conferência começará às 18h, no auditório principal da Biblioteca 
dos Olivais, e a entrada é livre.

SA
IR

?

Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
18 outubro, O Bosque - Jardim Escola e 2010 Odisseia Basket

O Instituto Português do Sangue e da Transplantação em conjunto com a Família e ami-
gos de O Bosque -Jardim Escola e o 2010 Odisseia Basket organizam uma recolha de sangue 
e de medula óssea, numa ação que tem como um dos objetivos o apoio ao amigo e oliva-
lense José Gomes, do Bosque - Jardim Escola, que eventualmente necessitará de fazer um 
transplante de medula e transfusões de sangue, devido a doença do foro oncológico. Esta 
recolha decorre nas instalações de O Bosque-Jardim Escola, nos Olivais Sul, entre as 9h e as 
13h e nas instalações da Escola Secundária António Damásio, entre as 15h e as 19h, integrada 
num torneio de Basquetebol em homengem ao “Gomes”, ex-jogador de basquetebol.

RECOLHA DE SANGUE

Vamos apadrinhar uma árvore?
Mês de outubro

O mês de Outubro marca o lançamento da campanha de apadrinhamento de árvores 
na Freguesia de Olivais. A plantação começa no início do Inverno. A Junta de Freguesia de 
Olivais promove uma campanha através da qual todos os olivalenses podem tornar-se padri-
nhos de uma árvore. O padrinho é alguém que cuida de uma árvore e garante que está a ser 
bem mantida, zelando pela sua conservação. Convidamos todos os interessados a inscrever-
-se na sede da JFO. No ato da inscrição, cada candidato a padrinho ou madrinha pode esco-
lher as ruas onde gostaria de ver árvores plantadas e a espécie, de acordo com uma lista de 
espécies disponíveis. Também na inscrição será possível esclarecer as regras da campanha. 

FREGUESIA DE OLIVAIS
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?
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Clube nascido nos Olivais feste-
jou o seu 80.º aniversário no dia 20 de 
Setembro, reunindo a “família” no seu 
Complexo Desportivo.

O Sport Lisboa e Olivais nasceu a 20 
de Setembro de 1934, com o objetivo de 
fomentar o desenvolvimento desportivo 
e recreativo dos seus atletas e da comuni-
dade envolvente.

Inicialmente sediado na Praça da 
Viscondessa, Olivais Velho, o SLO tem o 
seu quartel-general no Campo Branca 
Lucas, delimitado pela Avenida de Pádua, 
a Rua Almada Negreiros e a Rua Chibuto. 
A sua proximidade com o cemitério 
dos Olivais valeu-lhe a alcunha de “Os 
Caveiras”. Veste de vermelho e branco, as 
cores do Sport Lisboa e Benfica, consti-
tuindo-se como filial daquela instituição.

Há desporto para além do futebol
A equipa sénior de futebol, aquela que 

apresenta maior história e tradição, 
conta com sete títulos no seu palmarés, 
nomeadamente os títulos de campeão 
da 3.ª Divisão, 1.ª Divisão e 1.ª Divisão 
de Honra da Associação de Futebol de 
Lisboa, e ainda a conquista da extinta 
Taça de Honra da 3.ª Divisão da AF Lisboa. 
Encontra-se a disputar o campeonato da 
1.ª Divisão da sua distrital.

A equipa de futsal regista uma impor-
tante conquista na sua bem mais curta 

história, que é a Taça de Portugal da 
modalidade, referente à época de 
2003/2004. Disputa a Liga Sport Zone, 
que corresponde ao primeiro escalão 
nacional, competindo diretamente com 
os “tubarões” nacionais.

Além do futebol e do futsal, praticam-se 
no SLO as modalidades de futebol ame-
ricano, andebol, boxe e outros despor-
tos de combate. Os Lisboa Devils, equipa 
de futebol americano fundada no Verão 
de 2013, compete na Liga Portuguesa da 
modalidade.  

A formação de jovens atletas desempe-
nha um papel fundamental na vida do 
clube: integra atletas de todos os esca-
lões de formação, desde os três anos até 
às equipas de seniores. Bruno Gonçalves, 
da estrutura diretiva do clube, manifesta 
orgulho na grandeza dos números: são 
mais de 800 atletas federados, garante.

Dia de festa
Para comemorar o 80.º aniversário, a 

Direção promoveu um jantar em que mar-
caram presença representantes de diver-
sas coletividades amigas, da Associação 
de Futebol de Lisboa e do poder local, 
quer da parte da Câmara Municipal 
de Lisboa, quer da Junta de Freguesia 
de Olivais, tendo a Presidente Rute 
Lima sido acompanhada pelos vogais 
Duarte Carreira, Anabela Silva e Ana 
Crista. Entre as associações olivalenses, 

estiveram presentes a ADCEO, a SFUCO, 
Os Pobrezinhos, Os Ingleses, e ainda clu-
bes externos à Freguesia, como é o exem-
plo do Sacavenense. 

Bruno Gonçalves 
sublinha que “a pró-
pria idade que o clube 
fez, uma história de 
80 anos, é o melhor 
sinal da importância 
que representa para 
a cidade, a Freguesia 
e a comunidade onde 
está inserido”. E acrescenta que “depois 
de alguns anos que podemos chamar de 
retrocesso, a instituição Sport Lisboa e 
Olivais está a fazer um caminho de cres-
cimento sustentado, apesar de todas as 
dificuldades”.

Aproveitando para saudar a Direção do 
SLO, na pessoa do seu Presidente, Pedro 
Cruz, Rute Lima salienta que “é para a 

JFO um grande orgu-
lho ter clubes na 
Freguesia com a his-
tória do SLO. É ver-
dade que se encon-
tra, neste momento, a 
atravessar um período 
de maior dificuldade, 
como é do conheci-
mento de todos os 

seus sócios e simpatizantes, mas acredi-
tamos que com todo o dinamismo com 
que a atual direção se tem empenhado 
ao leme do clube, em breve voltará ao 
crescimento e à normalidade”.

Parabéns SLO!

Sport Lisboa e Olivais 
celebra 80 anos A formação de jovens atletas 

desempenha um papel 
fundamental na vida do clube: 

integra atletas de todos os escalões 
de formação, desde os três anos até 

às equipas de seniores. São mais 
de 800 atletas federados!

A presidente da Junta de Freguesia com o Presidente da Mesa da Assembleia-Geral do Sport Lisboa e Olivais, Manuel Gonçalves

Manuel Brito, Duarte Carreira, Carlos Teixeira e Rute Lima
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TODO O MÊS DE OUTUBRO

5, 12 E 26 DE OUTUBRO
Grandes Compositores
Casa da Cultura — 10h30
Música para os mais novos, pelo Prof. Evan-
dro Cabral.  Além de uma manhã divertida as 
crianças ficarão a conhecer um pouco sobre 
alguns dos grandes compositores da nossa 
história. Dois compositores e meio por crian-
ça e acompanhante não paga.

TERÇAS E QUARTAS-FEIRAS 
Workshop de arraiolos
Casa da Cultura 
Das 15h às 17h30h, venha aprender a arte de 
fazer tapetes de Arraiolos! Oficina orientada 
por Graça Nascimento. Inscrições:
cultura@jf-olivais.pt ou 21 853 35 27 | € 5/ mês.

1.ª Mostra de Curtas dos Olivais
Casa da Cultura
Iniciativa da Junta de Freguesia de Olivais que pretende dar a conhecer jovens talentos do Cine-
ma, bem como promover o contacto com profissionais da área. Além da exibição de curtas-me-
tragens de alunos de cinema, de jovens realizadores e de obras dos nossos convidados, poderá 
ainda assistir a conferências e participar em workshops. 

Apadrinhamento de árvores
Campanha da JFO
Iniciativa da JFO que permite a qualquer fre-
guês tornar-se padrinho ou madrinha de uma 
árvore. As inscrições fazem-se na sede da Jun-
ta de Freguesia.

14 A 19 DE OUTUBRO

Convidamos todas as instituições 
da Freguesia a anunciarem os seus 
eventos na “Agenda da Freguesia”.

Enviar e-mail (jornal@jf-olivais.pt)
com: data, horário, local, título, peq. 
resumo e imagem (opcional),
até ao dia 27 de Outubro.

Conferência “Diálogos inter-religiosos 
- Judaísmo”
Casa da Cultura  — 19h30
Ciclo de conferências dedicado às comunida-
des religiosas. Pretende-se dar a conhecer um 
pouco de cada religião, da sua história, cultura 
e gastronomia e ainda sensibilizar o público 
para a diversidade religiosa e cultura do nosso 
país. Será um ponto de encontro do público 
interessado nestas temáticas com represen-
tantes e especialistas. Começamos com o 
Judaísmo! 

30 DE OUTUBRO

Exposição “Memento”
Casa da Cultura
Exposição de Filipa Mandeiro e Tiago Marques 
Rodrigues. Um trabalho de ilustração em 
xilogravura e linogravura. Uma mistura de 
materiais com sobreposição e incorporação 
de ilustrações. Uma exposição que revela 
momentos partilhados pelos artistas em 
sinergia um com o outro e que estará patente 
até dia 15 de Novembro.

25 DE OUTUBRO

Conferência Desporto 
Auditório da Biblioteca dos Olivais — 18h
Conferência sobre a influência dos fatores psi-
cológicos no desempenho desportivo, espe-
cialmente dirigida para treinadores, dirigen-
tes, atletas e todos aqueles que gostam de 
desporto. Entrada livre.

17 DE OUTUBRO

Workshop de vídeo
Casa da Cultura 
Workshop intensivo de noções básicas de Ví-
deo, orientado por Hugo Gomes (Realizador e 
Editor). Os interessados podem solicitar o pro-
grama da formação e realizar a sua inscrição 
através do e-mail: cultura@jf-olivais.pt. Inscri-
ção: € 20.

18 DE OUTUBRO

SL Olivais x Rio Ave
Futsal — 18h
Sétima jornada da época 2014/15 da Liga Sport 
Zone de Futsal. Jogo disputado no pavilhão 
Municipal do Casal Vistoso.

25 DE OUTUBRO

Recolha de sangue
Odisseia Basket — 15h às 19h
O Odisseia Basket promove uma recolha de 
sangue, com registo de possíveis dadores de 
medula óssea. A recolha realiza-se na Escola 
Secundária António Damásio. 

18 DE OUTUBRO

QUARTAS E SÁBADOS
Projeto Reciclo Orquestra
Casa da Cultura
À quarta-feira das 19h30 às 20h30 e ao sábado 
das 10h às 12h, oficina orientada pelo Profes-
sor Evandro Cabral. Para crianças e jovens, dos 
6 aos 17 anos. Os participantes aprendem a 
construir e utilizar os seus próprios instrumen-
tos musicais, criados a partir de materiais reci-
clados. Inscrições na Junta de Freg. de Olivais 
ou na Casa da Cultura | € 20/ mês por aluno. 
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